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CAPÍTULO I

			No ano de 1987, em um pequeno povoado que desabrochava para a sua transformação em cidade. Havia um garoto, com um nome exuberante, digno de um príncipe, o garoto se chamava – “Jonathan”. Este com os seus dezessete anos, muito inteligente; sempre brincava de bola com seus amigos na rua; ou em campinhos que eles mesmo construíam. Jonathan estudava em uma escola que ficava perto da sua casa, estudava à noite, com o anseio de que no futuro pudesse ter uma profissão. Neste ano, em especial, seria a sua formatura. Entretanto, o que não sabia, era que tudo viria a se transformar em sua vida.

			Em um certo dia ensolarado, Jonathan jogava bola com os seus colegas na rua. Quando de repente, surgiu uma linda jovem à sua frente e lhe disse:

			— Um dia, você ainda será o meu príncipe! 

			Em seguida, a jovem sorriu e partiu. 

			Jonathan era muito descontraído, por isso não se importou com o que a moça lhe disse, e continuou a jogar. A bela garota, nada mais era do que uma colega da amiga do próprio moço. Amiga que morava ao lado da sua casa. Em virtude da vida, toda vez que vinha visitá-la, ela se deparava com o rapaz e com os olhos brilhando, sempre lhe dizia as mesmas palavras.

			Os meses se passaram...

			Em uma certa ocasião, ocorreu uma grande festa na comunidade e um de seus colegas convidou-o para ir. Ao chegarem, seu amigo Edmilson estava entusiasmado para apresentar-lhe uma conhecida. Assim, quando o levou até ela, deparou-se com uma linda mulher, sem jeito e muito nervoso, tentou disfarçar o seu deslumbre.

			Ela de forma inocente, disse-lhe:

			— Oi lindo, muito prazer.

			Jonathan, muito trêmulo a respondeu:

			— Pra-pra-zer, moça.

			A jovem, mais uma vez, com um lindo sorriso, disse-lhe:

			— Meu príncipe, não precisa ficar nervoso, eu não vou te morder.

			No mesmo instante, seu amigo falou:

			— Duvido você lhe dar um beijo!

			O rapazote, com muita vergonha retrucou:

			— Pare com este disparate.

			— Ela vendo o que estava acontecendo, logo falou:

			— Venha! Beije-me, ou você não quer?

			Um tanto envergonhado, Jonathan se aproximou, a beijou e afastou-se.

			“Tudo ainda estava por vir.” 

			As horas se passavam e todas as vezes em que se encontravam, ela o seduzia e o provocava. Ao parar para jogar em um divertimento que a festa lhes oferecia, a jovem se aproximou e convidou-o para ir a um parque de diversões que ficava em um bairro vizinho. Nem ao menos esperou o rapaz responder, segurou-o pela mão e caminharam juntos para o destino. O trajeto era um pouco longo, então a moça aproveitou aquele tempo para conversar, pois queria conhecê-lo melhor. Ao caminharem lentamente, perguntou por qual motivo ele estava cismado em beijá-la. Mas antes de responder, pediu que a jovem o respondesse com toda franqueza: Se era a garota que por diversas vezes, falou com ele em sua rua? Olhando fixo em seus olhos, a jovem abriu um belo sorriso e respondeu: — Com certeza, meu príncipe! Desde que nos apresentaram nesta noite, eu já sabia quem você era.

			Quando chegaram ao local, a bela moça correu para a bilheteria e comprou dois ingressos para um dos brinquedos do parque. Assim que acabou a primeira rodada, o moço foi em direção a bilheteria para comprar novos bilhetes, mas ela não o deixou ir, com dedicação pegou em suas mãos e lhe disse que naquela noite pagaria tudo e faria o que ele quisesse. Edineia com o seu jeito radiante, colocou as mãos do jovem em sua cintura e com muito carinho beijou-o profundamente. Ela ficou radiante, pois estava vivenciando os momentos com os quais tanto sonhou. Era real, ela tinha o seu príncipe encantado verdadeiramente em seus braços. Jonathan, por sua vez, também estava muito airoso, por ter aquela bela mulher em sua companhia. Ao passar das horas, o clima ficava cada vez mais ardente. Porém, já eram vinte e duas horas e logo teriam que ir embora. Ao andarem de um lado para o outro, foram flagrados por alguns amigos do rapazote, que ao verem os dois abraçados, os observavam como se estivessem os criticando. Edmilson, Paulo e Pedro se aproximaram e com rapidez, Edmilson segurou Jonathan pelo braço, o levou para longe da mulher e indagou: — Meu amigo, o que você está fazendo?

			O jovem sem saber o que estava acontecendo, respondeu:

			— Do que você está falando?

			Edmilson estava demasiadamente nervoso, continuava a segurar seu amigo pelo braço quando falou:

			— Meu amigo, está mulher não serve para você!

			Jonathan, já alterado lhe disse:

			— Pare de falar besteira, Edmilson! Você mesmo, há pouco tempo atrás, queria que eu a beijasse. E agora, vem me falar que esta mulher não serve para mim? 

			Edmilson continuou insistindo nas mesmas palavras, lhe dizendo que aquela mulher não servia para ele, acrescentou ainda que era mais velha e que isso não era algo muito bom. Irritado com as palavras de seu amigo, se afastou e retornou para a companhia da sua amada. Ao aproximar-se de onde ela estava, os outros dois rapazes que estavam conversando com Edineia, perceberam que o jovem estava muito nervoso. Disfarçaram e fingiram não perceber as condições nas quais o rapaz se encontrava, e então saíram de fininho. A moça ao perceber o estado do seu amado, perguntou o que ocorreu, mas ele tentou disfarçar o acontecimento e falou com um belo sorriso — Não foi nada, minha linda! Edmilson apenas me falou que já estava na hora de irmos embora. Eu não gostei e fiquei um pouco nervoso, foi só isso.

			Edineia então lhe disse:

			— Tem certeza que foi só isso mesmo, meu amor?

			Com muita confiança, ele assentiu. 

			Então sem demora, o rapaz abraçou a sua musa e perguntou se ela queria ir embora. Edineia, já ardendo de tanto prazer em tê-lo, respondeu com rapidez que se ele quisesse, já poderiam ir. Então, ao beijá-la falou que iria levá-la para casa. Sem mais nada a dizer, puseram-se a caminhar para o destino, chegando ao local a moça abriu a porta e o convidou para entrar. Ainda muito envergonhado e sem jeito, aceitou o convite. Ao entrar, ele se depara com um airoso sofá, em uma bela sala ampla com vários detalhes femininos. A jovem então diz para ele sentar-se e ficar bem à vontade, pois iria à cozinha, mas não demorava. Portanto, ao sentar-se naquele belíssimo sofá, Jonathan ficou deslumbrado ao ver tanta beleza em um só lugar. Edineia retornou rapidamente, com um decote muito sensual, porque pensando em incendiar o rapaz, ao se ausentar da sala, aproveitou para abrir alguns botões da linda blusa que cobria seu corpo, deixando à mostra um pouco de suas partes femininas. Com muito jeito e carisma de mulher púbere, colocou-se à frente do jovem e perguntou se ele a achava atraente. Um pouco envergonhado, conseguiu exprimir-se por meio de palavras, dizendo que ela era sem dúvida muito atraente. A mulher com muita cautela sentou-se ao lado do moço, e colocou uma das suas mãos sobre o seu pescoço e a outra em seu rosto, com muito carinho pegou a sua mão e colocou sobre as suas ondulações femininas. Então, se inclinou sobre o corpo do rapagão e com muita delicadeza encostou os seus lábios sobre os dele. Este ao sentir um calor como nunca sentiu, começou a apalpar as partes que a sua mão lhe proporcionava em contato com o seu corpo, mas essas carícias tinham muita maciez. Edineia por ter um pouco mais de experiência, proporcionava um desejo muito ardente e de tirar o fôlego.

			A noite se estendia e estava apenas começando uma grande paixão. Além disso, já sentia-se estimulado e cada vez mais acariciava as partes femininas da jovem, que por sua vez, também já estava loucamente excitada. O rapazola por impulsos emocionais, colocou as suas mãos por dentro do decote da blusa da mulher, lhe proporcionando ainda mais excitações. Ela então se levantou e se posicionou de frente para o rapazote e com muito charme começou a tirar as peças de roupa que cobriam o seu lindo corpo de violão. Conforme ia abrindo cada botão da sua blusa, o moço arregalava os olhos, como se fossem pular para fora de seu rosto. Ao tirar a sua blusa, inclinava-se novamente sobre o seu corpo e em seguida deitou-o sobre o belíssimo sofá. Com suas malícias, começou a tirar a camisa do rapaz e aos poucos ia esfregando suas partes onduladas sobre o seu peito, fazendo com que assim, se sentisse muito mais estimulado. Entretanto, ao estarem em um lindo e agradável desfrute. Em outro local, todos estavam preocupados. O Sr. Paulo, o pai do jovem, já não sabia o que fazer e Dona Helena, sua mãe, estava muito nervosa, porque o seu filho nunca tinha sumido daquela forma.

			Por outro lado, os dois amantes estavam cada vez mais exuberantes e já não haveria como parar com tanta ansiedade. O garoto começava a beijar todas as partes do corpo da mulher, principalmente as suas partes onduladas e aos poucos ia tirando suas roupas íntimas com muita perfeição e sensualidade. Como se não bastasse, com suas mãos hábeis foi até a calça do rapaz e começou a tirá-la. Então, com um clima muito romântico, tirou a sua última peça íntima e logo depois retirou a do rapaz. Os corpos de ambos queimaram de tanto amor e com várias penetrações os dois chegaram ao orgasmo final. O rapagão já se sentia muito feliz por ter feito pela sua primeira vez — amor muito satisfatório e real. Por fim, continuaram noite à dentro.

			Ao amanhecer, Jonathan acordou assustado e ao perceber um raio de luz que entrava pela fresta da janela; rapidamente recordou-se que era segunda-feira e que tinha aula de educação física. Sendo assim, deu um pulo, levantou-se e falou para a sua amada que teria que ir embora. Com seus belos olhos azuis olhou para o seu amado, lhe abraçou e disse que o amava muito e que nunca mais queria deixá-lo. O rapaz, por fim, deu um beijo na sua deusa e locomoveu-se para a sua casa. Em poucos instantes, já se encontrava na sua residência. Ao se evadir porta adentro, foi para o seu quarto, trocou de roupa e prosseguiu para a educação física. O seu pai tinha saído naquele momento para ver um trabalho, e Dona Helena estava em outra repartição da casa. Por tais infinidades, não teve que dar explicações no momento. 

			Ao chegar na rua da escola que ficava perto de sua casa, encontrou o seu amigo Edmilson, que já veio perguntando:

			— Como vai Jonathan, tudo bem?

			O rapaz com muita educação e simpatia respondeu:

			— Sim, está tudo bem!

			Sem saber em que local o rapaz tinha passado a noite, com um falso sorriso perguntou:

			— Como foi a sua noite, amigo?

			Desconfiado por seu amigo ter perguntado aquelas besteiras, não falou nada do que houve entre ele e Edineia, e seguiu para a escola. Falou já bem distante que depois conversariam, porque no momento estava atrasado. Por fim, deu tchau para Edmilson e prosseguiu para o seu destino. Ao chegar na escola, o rapagão não encontrou ninguém, porque se enganou sobre o dia da aula. Após algumas horas, retornou para casa, se encontrava radiante de felicidade por ter encontrado uma linda mulher, e por ter feito amor com ela. Por fim, se dirigiu rapidamente para o banheiro. Após sair do banho sentou-se à mesa e almoçou. Quando acabou, se locomoveu para a sala na qual o Sr. Paulo estava e sentou-se. Desta vez iria escapar de falar sobre o local no qual passou a noite, porque o seu pai estava dormindo e nada neste mundo iria acordá-lo naquele instante. Então o jovem se levantou, foi para o seu quarto fazer as lições da escola e fechou a porta, para que ninguém pudesse perturbá-lo. Entretanto, se esqueceu que a sua mãe estava em casa, e então ela bateu na porta e o chamou para conversar na varanda. Sem fazer nenhuma impugnação, abre a porta e vai até ela. Ao chegar, Dona Helena com muita cautela fala para o seu filho sentar-se e pergunta o que está acontecendo. Sem fazer rodeios começa a falar:

			— Minha mãe, ontem quando sai para ir à festa, encontrei alguns colegas, que por sinal iriam a outra festa na casa de uma amiga, e me convidaram para ir com eles. Então eu fui, mas não sabia que era tão longe e que não daria para retornar na mesma noite. Eu confesso, que fiquei muito preocupado, mas não tinha outro jeito, tive que dormir lá mesmo. Com essa explicação, tudo ficou esclarecido. Porém, temporariamente, porque a verdadeira história não era exatamente esta.

			A noite cai, Jonathan tem que ir para a escola. Portanto, sem demora, após explicar o que aconteceu na noite passada, levanta-se e vai se trocar.

			Ao chegar em seu destino, tudo estava normal. Como sempre, muita atenção e disciplina. Apenas algo perturbava a sua cabeça e este atordoamento, nada mais era do que aquela linda jovem de olhos azuis. No término da escola todos se foram, cada um para a sua casa por caminhos diferentes. Jonathan também mudou o caminho que estava acostumado a fazer. E já se passando das vinte duas horas e quarenta e cinco minutos; consequentemente ao passar por uma certa rua, em uma imensa casa com uma bela garagem, avistou uma jovem, mesmo assim não fixou o olhar. Mas esta lhe chamou desesperada, com um carinho especial. 

			— Jonathan, meu príncipe, me espere!

			— Ao ouvi-la, parou. 

			— Rapidamente perguntou: 

			— Para onde você está indo, meu lindo?

			— Estou indo para casa!

			A jovem sem demora o abraçou e lhe deu um beijo, em seguida lhe disse: 

			— Venha conhecer os meus pais!

			Meio encabulado, Jonathan responde:

			— Meu amor, acho que já é muito tarde para conhecê-los. É melhor que seja em outro momento. Mas mais uma vez a garota insiste para que o rapaz entre e fala:

			— Vamos amor, ou você está com receio de alguma coisa? Totalmente receoso, fez a vontade da garota e entrou. Chegando no interior da residência, o moço estava sorridente, mas também confuso, não estava compreendendo por qual motivo tinha de conhecê-los naquele exato momento. Em uma imensa sala aconchegante, estava o Senhor Rodrigo e a Dona Márcia. Edineia toda contente e meiga, o apresentou para os seus pais, que por sua vez, pediram que se sentasse, mas como já estava muito tarde, o moço cumprimentou-os e foi se despedindo. A mulher loucamente apaixonada o acompanhou até o portão, lhe deu um beijo e pediu para que quando saísse da escola amanhã, passasse por ali, pois estaria à sua espera. Por fim, se despede e vai para a sua casa.

			Mais um dia amanhece, é terça-feira e o rapagão tem que ir para a aula de educação física. Já passava das sete e meia, e o jovem ainda dormia. Contanto que sua mãe não o vendo por ali, bate na porta do seu quarto e o chama. De repente, ouve-se o abrir da porta e sem demora corre para o banheiro, se troca e ligeiramente sai pela porta da rua, sem nem ao menos tomar o café da manhã.

			Ao decorrer do dia tudo foi maravilhoso, mas esperava ansioso pela noite, pois seria o momento no qual iria rever a mulher mais linda, que começava a conquistar o seu coração. Não estava se dando conta que aos poucos, Edineia alcançava seu objetivo, que era tê-lo e amá-lo até o fim de sua vida. A mulher era mais velha, como tinha dito seu amigo Edmilson, ele com seus dezessete anos e ela com vinte três. Todavia, os dois apaixonados terão muitos desafios, porque naquele tempo, ninguém aceitava que entre um casal, um fosse mais velho do que o outro. Além do mais, sendo a mulher a mais velha.

		


		
			
CAPÍTULO II

			Ao cair da noite, o varão foi para a escola, mas parecia não estar na sala de aula. Os seus olhos brilhavam de acordo com os seus pensamentos, só pensava na hora de ir embora, para mais uma vez beijar a sua amada e tocá-la com carinho. Poder enfim, sentir o seu calor. Devido à falta de professores, as aulas foram suspensas e os alunos dispensados mais cedo. Assim, seguiu o seu trajeto até a sua deusa; chegando na residência já avistava os cabelos negros mais lindos, seu coração parecia que iria saltar pela boca de tanta emoção ao revê-la. Ao parar em frente ao portão, já a avistou correndo em sua direção e com muito afeto ela o abraçou com todas as suas forças e lhe deu um gostoso beijo; depois disso os dois entraram e sentaram-se no sofá. Os pais da moça não estavam em casa. Então a jovem com a sua beleza e sensualidade se levantou, foi até o banheiro e quando retornou, mais uma vez, usou das suas artimanhas em deixar o decote do seu belíssimo vestido semiaberto. Mostrando assim, um pouco da sua feminilidade e isto já deixava o moço excitado.

			Rapidamente recordou-se da noite em que ela lhe fez flutuar nas nuvens. Porém, quando retornou do passado, já se via coberto por aquele corpo macio e torneado — como se fosse um violão, cheio de curvas e sexualidade. Entretanto, com muito prazer interrompeu a jovem falando:

			— Espere um pouco!

			— O que foi, não está gostando? 

			— Não é isso, minha flor. É que eu não me sinto bem, sabendo que estou na casa de seus pais. Além do mais, eles não estão aqui e podem chegar a qualquer momento.

			Assim, ao pegar na mão de Jonathan ela diz:

			— Por todo o amor que sinto por você, e a vontade louca de lhe ter e me envolver em seu corpo, fale que irá para minha casa e fará com que mais uma vez eu me sinta uma mulher de verdade. Jonathan, nem ao menos abriu a boca e ela já se pôs a sair pela porta chamando-o para irem embora. Novamente o rapaz se vê no belo local, no qual pela primeira vez, desfrutou de um amor verdadeiro. Sendo assim, ao repetirem a dose, os apaixonados se deliciaram de toda sexualidade e de um radiante luar que a noite propunha. Ao estar envolvido em um profundo desejo, esqueceu-se do tempo e quando vem a lembrar-se, já se passavam das duas e meia da manhã e teria que ficar até o amanhecer na casa da jovem, mais uma vez. Agora não saberia o que falar para os seus pais, e isso já começava a preocupá-lo, fazendo com que se desligasse um pouco da maravilhosa e ardente volúpia. Observando a preocupação de Jonathan, Edineia tentou se aviltar e se entregar completamente para o rapazote. Fazendo com que se esquecesse de tudo e desfrutasse do amor que ela o ofertava, pois era puramente sincero.

			Rompeu o dia e Jonathan ainda dormia como um anjo, devido ao cansaço de ter passado a noite em claro. Edineia estava serena, mas nem se preocupou em chamá-lo, pois estava exuberante de felicidade.

			Na casa do rapagão, todos mais uma vez estavam muito preocupados. O Sr. Paulo depois de muito esperar, resolveu ir até a delegacia, para dar queixa acerca do desaparecimento de seu filho. Chegando a um distrito policial, conversou com o escrivão, e este elaborou um boletim de ocorrência sobre o desaparecimento. Depois disso, o Sr. Paulo conversou com o delegado, que lhe explicou que só poderia fazer algo após 48 horas do desaparecimento da vítima. Entretanto, o pai do jovem, com muita porfia, pediu gentilmente para que o Dr. Venâncio de Araújo Soares, lhe ajudasse a encontrar o seu filho, mas que não esperasse por muito tempo. Sem muito sucesso, despediu-se do delegado e retornou para casa. Chegando perto de sua residência, encontrou alguns colegas de Jonathan perguntando por ele. Estes jovens, não sabiam o que havia acontecido e do que a família suspeitava. Então um deles perguntou:

			— O Jonathan está em casa?

			— Meus filhos, ele saiu para a escola ontem à noite e ainda não retornou.

			Haroldo que estava na classe do rapaz, se lembrou de que o garoto havia comentado sobre uma mulher, e que tinha dito que estava loucamente apaixonado. Mas por via das dúvidas, Haroldo permaneceu em silêncio. Ainda sútil, o seu Paulo perguntou aos jovens, se não tinham visto o seu filho. Então Haroldo e Edmilson, responderam em uma só voz que não; mas que se por acaso o vissem, avisariam imediatamente. Assim, logo que saíram de perto do pai do garoto, os dois amigos começaram a conversar e a encaixar os fatos. Edmilson se lembrou da noite no parque, na qual Jonathan estava com uma garota. Edmilson havia comentado que a garota era muito mais velha, com o intuito de alertá-lo. Todavia, o amigo ficou muito bravo com Edmilson. Já o Haroldo, além de escutar da própria boca do varão que estava amando uma mulher. Lembrou-se também, que o rapaz tinha lhe contado, que já havia passado a noite em sua casa, e por isso, teria retornado somente no outro dia para a casa de seus pais.

			As horas foram se passando e Jonathan ainda se encontrava deitado. Edineia estava lhe adorando, como se fosse um “Ídolo”.

			— O mundo agora pode se acabar, pois encontrei o meu verdadeiro amor e não pretendo perder você por nada neste mundo — disse Edineia. Sem perder tempo, a mulher olhou bem para os olhos do varão e perguntou se ele queria morar com ela para sempre. Sem demora, Jonathan respondeu que era isto o que ele mais queria. A moça muito feliz lhe abraçou bem forte e disse que iria cuidar bem dele e amá-lo para sempre, pois sem ele, não conseguiria mais viver. Ainda prometeu para o jovem, que iria fazer tudo direito, que não se preocupasse, pois faria tudo com muita calma. Não sabendo eles, o que acontecia fora daquela casa, pois só Deus sabia o que se passava na casa do rapaz. 

			O moço, por fim, despertou ao olhar um relógio que se mantinha preso em uma das paredes. Então assim, se levantou, colocou suas roupas, deu um beijo na linda mulher e perguntou se tudo aquilo que tinha falado era verdadeiro, se cuidaria dele para sempre com todo esse carinho que o confortava. Então Edineia respondeu — colocando sua mão em seu coração:

			— Por tudo o que é mais sagrado, nunca te deixarei. Em seguida os dois se despediram com mais um beijo e marcaram de se encontrar no final de semana no parque.

			Mais uma vez, lá estavam o Sr. Paulo e a Dona Helena preocupados, e não era para menos, pois já eram duas horas da tarde e o seu filho ainda não havia chegado. Entretanto, não imaginavam que o garoto já estaria de volta e chegaria logo em casa. Isto para seus pais, seria um alívio.

			O varão vinha pelo caminho a cogitar como explicaria para seus pais, porque mais uma vez não tinha dormido em casa. Mas desta vez, o jovem estava propenso a contar toda a verdade com clareza. Assim, já perto de sua casa, tinha uma venda e ao passar por ela, escutou alguém chamar pelo seu nome.... Ao se virar para trás, deu de frente com o seu pai, que por sua vez, estava muito irritado. Ao segurar o rapaz pelo braço, o levou rapidamente para casa. Chegando no interior desta, o pai colocou o jovem sentado em uma cadeira e começou o seu interrogatório:

			— Diga-me logo, onde você passou a noite e com quem estava?

			Encurralado, não vacilou para responder.

			— Meu pai, o senhor quando mais jovem, gostava de muitas farras e nestas existiam garotas. Será que entre tantas mulheres bonitas, o senhor não gostou de nenhuma pela qual se apaixonou perdidamente?

			— Aonde você quer chegar, garoto?

			O rapagão se explicou, contando tudo. 

			— Desde a semana passada, conheci uma jovem. Por conseguinte, não sei se é destino, só sei que gostei muito dela. Após a festa da comunidade, fomos ao parque, nos divertimos muito e nos conhecemos melhor. Ao passar a noite feliz pelo êxito de ter encontrado uma bela mulher e acompanhá-la até sua casa, por educação, ela me convidou para entrar. Então, eu entrei e me acomodei-me no sofá, como me senti muito confortável e confiante, resolvi passar a noite ali. O senhor já passou por isso não foi, meu pai?

			— Continue, meu filho!

			— Meu pai, como estava falando, era uma mulher muito bonita e atraente. Tinha sensatez para fazer-me sentir bem, como um homem de verdade. E prosseguimos noite adentro.

			— E ontem, meu filho? Você saiu para a escola e não voltou, só apareceu agora!

			— Eu estava com a linda jovem, papai!

			O seu Paulo, com muito carinho conseguiu se expressar por meio de palavras dando um sorriso para o seu filho:

			— Então quer dizer, que o meu filho agora é um homem de verdade! Eu só posso me sentir, muito feliz! Mas antes deste namoro continuar, quero conhecer a moça, não só eu, como também a sua mãe.

			— Não vai ser problema nenhum, você e a mamãe irão conhecê-la.

			Agora, tudo parecia estar encaminhando para ambos, mas o destino sempre nos dá uma rasteira, ou as coisas não são como nós queremos.

			Entretanto, o moço não via a hora de encontrá-la, para lhe dar a boa notícia, lhe contar que conversou com seus pais sobre eles, e que eles gostariam de conhecê-la.

			A noite chegou mais uma vez, então o varão foi para a escola e por sinal, não via a hora que a aula acabasse, para ir rapidamente ao encontro de sua amada e lhe falar sobre a surpresa. Chegando a hora da saída, se dirigiu à casa dos pais da sua musa, mas bem perto da residência percebeu que tudo estava muito pacato. Desconfiado, se aproximou do portão e bateu palmas, mas ninguém veio atendê-lo. Ao insistir chamando pelo nome da jovem, não obteve sucesso e se evadiu um pouco apoquentado. Cabisbaixo, resolveu ir até a casa de Edineia. Então, caminhou até o local, chegando ao destino, sem demora chamou pela mulher e tudo parecia muito estranho, escuro e sossegado. Consequentemente, cansado de insistir, mesmo assustado e preocupado, resolveu ir embora para a sua casa. Ao entrar na residência, o seu pai ainda estava acordado e percebeu que o rapaz estava um pouco irritado. Então, perguntou o que tinha acontecido, Jonathan o respondeu com grosseria, de forma rude. Mas o seu pai, não lhe deu ouvidos, pois já era muito tarde e também porque imaginava o que teria deixado o rapagão tão aborrecido e arrogante.

			No dia seguinte, o Sr. Paulo foi até a delegacia para avisar que o seu filho já havia aparecido. Jonathan acordou com muita disposição, se vestiu e em poucos minutos tomou seu café da manhã. Então, saiu e foi até a casa da mulher, pois não tinha conseguido pregar os olhos, nem por um segundo, só pensando no que teria acontecido. Em poucos segundos, chegou na casa da moça e ao fazer vários chamados ninguém saiu do interior da mesma, tanto que com perseverança, continuou a chamar, mas ninguém lhe atendeu. De repente, uma senhora que morava ao lado, vendo o rapaz chamar, perguntou-lhe se estava procurando Edineia. Já desesperado, afirma que sim. A mulher com muita simpatia, lhe disse que a jovem tinha saído no dia anterior, bem cedo, com algumas malas, mas que não poderia lhe dizer para onde teria ido. Este ao agradecer a senhora, seguiu para a casa da mãe de Edineia; chegando na residência percebeu que lá também não havia ninguém. O rapazote já estava muito cansado, então desistiu de chamar e foi embora.

			O fim de semana chegou, alguns parentes de Jonathan vieram visitar os seus pais e um de seus primos o convida para viajar para um retiro muito agradável e sossegado de puro verde e beleza. Mesmo fascinado pelo convite, não conseguia parar de pensar no que teria acontecido com Edineia, que nem um aviso lhe deu, mesmo tendo se encontrado com o ele na madrugada de quarta-feira. Dona Helena, vendo o seu filho muito nervoso e preocupado durante a semana, sem vacilar fala para que aceite o convite, pois assim iria se divertir um pouco. Ainda lhe diz que precisava refrescar a cabeça, pois tudo iria se resolver com calma. Então o jovem ao falar para os seus primos que tinha decidido aceitar o convite, ficaram muito contentes. João que é um dos seus primos, lhe conta que neste lugar haviam muitas garotas e que este sábado seria de arrebentar. Isto, porque não sabiam que Jonathan já estava envolvido com alguém.

			É chegada a hora de ir, então os rapazes ligeiramente pegam as bolsas e colocam no carro. Se preparando para um belo passeio. Consequentemente, o rapaz vai para o carro, quando todos já estavam a bordo seguiram viagem. Com algumas horas percorridas já se aproximando do retiro, sua tia Débora lhe pergunta se ele está preocupado com algo, com um falso sorriso, Jonathan responde que tudo estava bem, sem mais nada a perguntar, dona Débora prossegue a viagem. Quando chegaram ao fado, já se observava muita gente no local, que parecia um paraíso. O recinto era muito aprazível, Jonathan começou a pensar em coisas boas que poderiam vir a acontecer nessa abundância de verde. Rapidamente João, Jonathan e Sandro foram arrear os cavalos, para que dessem uma volta e assim poderiam realizar um reconhecimento de área. Ao cavalgar por uma região muito florida, observou uma moça, um pouco distante dos seus olhos, mas mesmo com tanta distância, conseguiu notar que era uma linda jovem que cavalga com muita delicadeza. Os outros rapazes também a notaram e comentaram com o seu primo, falando para ele olhar aquela linda garota. Esse como se não tivesse nenhum interesse, fala que não está vendo ninguém, mas já a tinha visto, mas se fez de despercebido.

			Mais tarde, quase ao pôr do sol, várias pessoas foram até um local, no qual se promovem festas entre todos que estavam no retiro. A festa seria em um salão bem amplo, com bastante conforto e com as mais belas garotas que possam existir na face da terra, todas solteiríssimas, sem qualquer compromisso. Sem dúvida, os três não perderiam este baile por nada. O rapaz mais uma vez estava confuso, não sabia ao certo se iria ao baile, mas João e Sandro insistiram para que fosse, e garantiram que arrumaria uma linda moça para dançar. Mas em sua cabeça, não tinha espaço para outra mulher além de Edineia. O varão sem refúgio seguiu com seus primos para o baile, sempre se queixando que não haveria nenhuma garota que pudesse lhe interessar, porém não sabia que lá estaria a mulher mais bonita que havia neste retiro.

			Com um prodigioso musical e um agradável ambiente, todas as pessoas se deliciavam das maravilhas que eram servidas na festa. Entretanto, nada o agradava — pelo menos por enquanto. Entre um intervalo e outro das músicas, Sandro aproveitava para tomar alguma coisa, pois queria se refrescar do calor. Então, chamou João e Jonathan para acompanhá-lo em um drink. Eles se locomoveram até o balcão das bebidas, que por sinal, tinha uma garçonete muito sexy e educada. Cada um pediu o seu drink, e então os três se sentaram em bancos que ficavam próximos ao balcão. Sandro ao olhar a garçonete com bastante fixação, logo a desejou e comentou com seus primos, que teria que conquistar aquela linda flor. Mas para uma grande surpresa, João também gostou da jovem e em segundos revidou Sandro, lhe falando que aquela linda mulher já seria dele e ninguém a ganharia. Jonathan como sempre pensativo, nada falou, mas compartilhou da conversa dos primos e por alguns minutos, ao olhar bem nos olhos da jovem e os admirar, percebeu que seus primos tinham razões suficientes para disputá-la e sem fazer nenhuma cerimônia Jonathan a olhava, a medindo dos pés à cabeça. Então, por coincidência ou destino, a moça também o admirava, mas com muita cautela, para que ele não desconfiasse e para que não viesse a comprometer o seu serviço. A noite estava primorosa e todos se divertiam como podiam, dançando, conversando, jogando baralho ou até mesmo bebendo. A moça aproximou-se dos três jovens e perguntou se queriam mais algum drink. Eles ficaram perplexos com tanta beleza, e não ouviram o que a loira perguntou. Mas com insistência, mais uma vez perguntou a mesma coisa. Todavia, desta vez obteve sucesso, então eles responderam com muita clareza:

			— Sim, nós queremos outro drink!

			João, como era o mais atirado, não perdeu tempo em perguntar como se chamava a linda moça. Ela com educação e carisma, respondeu que se chamava Roberta. João com todo o respeito que seus pais lhe conceberam, levantou da cadeira onde estava, pegou na mão da jovem e a beijou. O mesmo fizeram Sandro e Jonathan, que ao perceberem que João estava inteiramente caído pela moça, resolveram dar uma voltinha para apreciar o movimento da festa. Mas era irresistível não observar o que João fazia para conquistar a linda garota. Assim, ficaram ocultos por alguns momentos, e depois resolveram voltar, mas não próximos a João, que pelo seu olhar, estava fascinado ao conversar com a loira, que por sinal, não poderia ficar por muito tempo conversando, se não perderia o emprego. As horas se passavam e por um momento, apareceu um rapaz que se aproximou de Roberta e lhe disse algo. Em seguida, ela tirou o avental de trabalho e caminhou para os fundos do estabelecimento. Este rapaz com uma boa presença, ficou no lugar da jovem e ao perceber os copos dos rapazes vazios, se aproximou e lhes serviu mais um drink. Não havendo mais a presença da linda loira, os três resolveram sair do balcão e foram se divertir um pouco, porque a hora já estava avançada e logo teriam que ir para os seus aposentos.

			Ao sentir-se traído pela moça, João se precipitou achando que seria fácil ganhá-la e não conseguindo ultrapassou das contas na bebida, e começou a desafiar Jonathan falando que se fosse bom como parecia, conquistaria Roberta, do contrário iria embora a pé. Escutando as palavras que João dizia para o seu primo, Sandro ficou muito irritado e pediu que João se calasse, pois estava embriagado e não sabia o que falava. O rapaz um pouco magoado não deu ouvidos para João, e retirou-se para os seus aposentos.

			Amanheceu no sublime retiro. Jonathan saiu para sua caminhada matinal e percorreu vários quilômetros, e no trajeto fez muitas amizades com garotas, senhoras, senhores e até anciãos. Após algumas horas, retornou a companhia dos primos e da sua tia, que ao vê-lo, o chamou para tomar o café da manhã, que por sinal estava muito saboroso. Quando se sentiram satisfeitos, os meninos pediram licença para Dona Débora e saíram para passear. Combinaram em primeiro lugar que iriam ao lago, porque lá havia vários barcos e canoas e sem pensar muito, foi exatamente o que fizeram. Depois de algumas horas de remadas, foram andar sobre a grama que se estendia por todo o retiro. Logo depois, foram para um alojamento que se prolongava por tamanha exuberância e que era utilizado por alguns religiosos para reflexão espiritual; ali estavam todos os tipos de pessoas e faixas etárias. Em seguida caminharam para o local de pesca, que deixaria qualquer pessoa de boca aberta com seus luxuosos aquários e peixes nunca vistos antes. Ao passearem pelo local, Jonathan avistou a bela loira e sem que seus primos percebessem, se afastou e tomou um rumo diferente dando de encontro a jovem. Com toda educação, Jonathan se aproximou da garota e a cumprimentou com um belo sorriso dizendo:

			— Bom dia, Roberta?

			— Bom dia, Jonathan!

			O rapaz ficou muito surpreso, não porque a moça lhe deu bom dia, mas sim, pela sua simpatia e por ter gravado bem o seu nome. Logo em seguida, perguntou porque na noite passada ela tinha sumido da festa após sair do bar. Toda meiga, ela explicou para Jonathan que trabalha no barzinho do clube e o moço que conversou com ela era o seu chefe, pois, naquele momento ele a tinha dispensado do serviço. Então, não quis ficar na festa, por isso ausentou-se pelos fundos do bar. O rapazote um pouco atônito, a convidou para tomar um sorvete, muito radiante e feliz, Roberta aceitou o convite. Ao saírem do local, os primos observam os dois caminhando para a melhor sorveteria do retiro. Ali se sentaram e aguardaram o atendimento. A mulher com muita delicadeza perguntou o que Jonathan achou dela. O jovem sem saber o que responder, ficou silencioso e muito envergonhado, mas mesmo assim a encarou e disse que aqueles olhos eram os mais lindos que já tinha visto e com uma bela gargalhada, a moça disse que eram apenas os seus olhos que estavam vendo aquela beleza. Bem que Roberta sabia, que os seus olhos eram verdadeiramente bonitos e atraentes, mas queria ser humilde, diferente das mulheres que querem apenas fazer um charme. Então, a jovem prossegue a conversa e diz:

			— Jonathan, faz muito tempo que você frequenta o retiro?

			— É a primeira vez que eu venho para este paraíso!

			— Eu tinha certeza de que nunca tinha visto você por aqui antes, nem mesmo os seus dois colegas.

			— Eles não são meus colegas, são meus primos!

			— Bem, não importa quem eles são, eu acho que você sabe o que eu quero dizer não é mesmo lindo!

			Os dois ao tomarem os sorvetes, saíram a caminhar pela mata fechada que existia no local. Ela com seus vinte anos, era muito bonita e com muita energia, correu na frente do rapaz e perguntou se conseguiria pegá-la. Ao correr atrás da jovem, esta rapidamente se escondeu atrás de uma árvore e esperou o rapagão chegar mais perto e quando já estava próximo, deu um pulo e se pendurou em seu pescoço lhe dando um beijo. Ao apalpar a cintura da moça, ela esfregou suas pernas nas dele e dobrou uma na outra o cercando, o que deixou suas partes femininas roçando sobre o jovem; com bom senso a loira abriu a blusa e pediu para que o varão colocasse as mãos em contato com o seu corpo. De repente, se afastou e saiu correndo outra vez. Agora seguiu para uma cabana, que ficava isolada da estrada na qual estavam andando, bem longe das pessoas e de difícil acesso. Ao chegarem ao local, Roberta o chamou para entrar e conhecer a cabana, logo veio no pensamento do moço — Edineia, mas Roberta não o deixava parado, sempre estava agarrando, apertando, se esfregando mais uma vez sobre o corpo do rapaz, mas o que a mulher queria mesmo era sentir o calor humano que a proporcionaria. Assim, Roberta com as suas malícias vai até uma lareira que está a sua frente e se inclina para baixo com uma pequena minissaia chamando-lhe a atenção, esse logo observa um par de pernas grossas e bem torneadas, sem demora a linda jovem volta ao rapaz, pega nas suas mãos e pergunta se não gostaria de sentar-se. Muito excitado e ainda por cima vendo na sua frente uns olhos verdes tão bonitos e uma boca gostosa de ser beijada, o rapaz com tudo que lhe favorecia não tirava a jovem da sua cabeça. Então falou com muita educação para a mulher, que era uma moça muito bonita e atraente e que qualquer homem gostaria de estar em seu lugar naquele momento para desfrutar de tudo que ela pudesse lhe ofertar. Roberta não dando importância ao que Jonathan falava, mais uma vez começou a abrir a blusa e desta vez a tirou completamente, deixando a vista um corpo muito sensual. Sendo assim, se aproximou lentamente do rapaz e começou a tirar também a sua camisa pedindo que ele se sentasse, tanto que, com todo esse romantismo sensual o moço ainda se sentia inexorável e não obedecia a linda mulher, que fazia de tudo para ele sentar; pois não conseguia esquecer da jovem que havia deixado onde morava, seja por consequência da vida ou não, nem mesmo sabia onde e quando ela teria viajado. Mas tudo indicava que estava em sua mente e coração. Já que Roberta não sabia da existência de Edineia, mais uma vez pedia com todo carinho e sensualidade que se acomodasse, pois iria fazer um lindíssimo strip-tease. Ao sentar-se sem camisa, começou a apreciar Roberta que dançava mesmo sem música, mas com muita sensualidade. E por sinal, já principiava a se despir lentamente tirando ou simulando que iria tirar a minissaia. Jonathan não conseguia tirar os olhos, pois era muito bonita e tinha belas ondulações sinuosas, o que o deixava excitado. Pois sabia que por pouco tempo aguentaria as tentações que a loira proporcionava. Bem amorosa e cheirosa, colocou as mãos para trás e começou a despir a minissaia com sensualidade com um maravilhoso dom feminino. Aos poucos, caminhando ao encontro do rapazote, logo pegou nas suas mãos e levou até as suas pernas, bem lentamente o varão começava as alisar. O rapaz já não tinha controle sobre seus impulsos, seus olhos só veem um lindo conjunto íntimo de cor preta, que deixava ainda mais belo o corpo da moça. Já sentia-se muito excitado e não teria forças para resistir aos desejos que Roberta proporcionava com o seu exuberante corpo. Então, se levanta, e começa a deslizar as mãos pelas curvas do corpo da jovem, abraçando-a com muita intensidade e ternura. Com os seus dedos hábeis retira a vestimenta que cobria os seios da loira e com um simples e suave carinho ia massageando seu corpo sinuoso. A moça com seus lindos cabelos loiros começava a puxá-los como se fosse arrancá-los, mas não era isto que pretendia. Já se sentia no orgasmo e loucamente pedia para que não parasse de apalpar as suas ondulações femininas e aos impulsos do orgasmo, a garota depressa levou as suas mãos ao zíper da calça do rapazote e começou a tirá-la; já bem excitado também a ajudou a tirar a sua própria calça. Aos ardentes beijos, o varão com muita carícia vai tirando a última peça íntima da moça e sempre acariciando o seu corpo e a deixando cada vez mais louca de desejos. Dessa maneira, ao tirar a calça do jovem e sem falar nada, coloca as suas mãos em seus ombros e encosta com bastante força as suas partes íntimas nas dele e começa a esfregar com muito carinho e força repetidamente. A garota ardente de desejos, retira também a última peça que cobria a sexualidade do rapaz e com várias penetrações os dois chegam ao orgasmo. Ao término, Jonathan pergunta as horas, com muita delicadeza, ainda colocando a última peça íntima, a mulher responde:

			— São exatamente: dezesseis horas e cinquenta minutos.

			— Infelizmente eu tenho que ir embora, pois meus primos com certeza estão me procurando. Estava marcado para irmos embora às quatro horas da tarde.

			— Nunca me senti tão bem ao lado de uma pessoa e gostaria de ver você mais vezes – disse Roberta.

			Confuso, não sabia o que fazer. E mediante a situação em que se encontrava, disse:

			— Minha boneca, agora que te conheci não quero lhe perder, mas terei que resolver alguns assuntos. 

			A moça toda entusiasmada complementa: —Não tem importância, pois estarei aqui a sua espera.

			O rapazote estava exuberante de felicidade, mesmo assim, saiu da cabana pensativo, porque sabia que aquela felicidade era seria só por alguns momentos para a jovem; pois Edineia não saía da sua cabeça, e por sinal foi a sua primeira namorada e mulher. Então aquela exuberante moça o olhou, lhe deu um abraço e um beijo, e mais uma vez disse que estaria lhe esperando, não importaria o tempo, mas que ele seria somente dela e que esperava que fizesse o mesmo. Em seguida pegou na mão da bela mulher e seguiram pela estrada em direção ao aquário. Chegando ao destino, Sandro e João já estavam a sua procura. Aos vê-los, rapidamente Jonathan fez uma pequena pausa e se despediu; com os olhos cheios de lágrimas a mulher o alerta o rapaz pedindo para que não a esquecesse e que voltasse o mais rápido possível, pois estaria lhe esperando.
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